
Ata da Reunião da Rede de Enfrentamento à Violência contra Mulher
Reunião Ordinária do dia 08 de junho de 2017.

Aos oito dias de mês de junho de dois mil e dezessete, às nove horas e quinze minutos, reuniram-se em encontro ordinário os integrantes da Rede de Enfrentamento à Violência contra Mulher, na Prefeitura de São Leopoldo, sétimo andar, Sala de Reuniões, com a presença da Secretária de Políticas para Mulheres, Joseli Troian, Coordenadora do Centro Jacobina, Ana Cláudia e Vice Prefeita, Paulete Souto, demais autoridades e integrantes da rede presentes conforme lista de presença. A pauta da reunião contempla o convite aos integrantes da Rede para a inauguração da SEPOM, que ocorrerá no dia 23 de junho de 2017, às 09 h, no 2º Andar da Prefeitura Municipal de São Leopoldo, bem como a inauguração do Centro Jacobina, que ocorrerá no dia 30 de junho de 2017, às 16 h, situado na Rua Brasil, nº 784, em frente ao estacionamento da Prefeitura Municipal, todos os integrantes da Rede e autoridades forma previamente convidados e receberão ofício para tanto. O segundo assunto da pauta, é a questão da exploração sexual que vem ocorrendo no Bairro Rio dos Sinos, trazido à pauta pela Presidente do COMDIM, Antoninha, tendo em vista que foi procurada pelas Promotoras Legais Populares, noticiando referida exploração praticada por integrantes da Brigada Militar de São Leopoldo. Na próxima reunião do COMDIM, dia 13 de junho de 2017, às 14 h, deverá ser tratado desse assunto, a fim de determinar quais medidas serão adotadas frente ao grave relato, incluindo, formação de um grupo de Trabalho (GT) do COMDIM. Ana Cláudia convida os integrantes da rede a participarem da próxima reunião do Comdim para tratar desta pauta. Novamente, foi referido na Reunião da Rede, a necessidade de formação e capacitação para Policiais Civis da DPPA, diante de relatos de vítimas de violência doméstica, no sentido de que são hostilizadas, humilhadas e o atendimento é péssimo, merecendo atenção especial, no sentido de humanizar esse atendimento. Com a palavra o Representante do Delegado Rosalino Seara, Comissário de Polícia Mariano, reforçou a urgência e interesse total na implantação da Delegacia da Mulher,  da Criança e do Adolescente, e do Idoso, na cidade de São Leopoldo, visando desafogar a DPPA, em relação aos registros de Boletim de Ocorrência de idosos, mulheres, adolescentes e crianças em situação de violência e vulnerabilidade social. Foi reforçada a necessidade de capacitação no PPA dos agentes públicos municipais em relação aos Direitos da Mulher. Em relação à Patrulha Maria da Penha, os retornos de mulheres no Centro Jacobina são sempre positivos. Na questão da Criança que sofre exploração sexual, foi relatado que, após 5 dias consecutivos sem comparecer às aulas, é preenchida uma ficha (FICAI) e remetida ao Conselho Tutelar, para tomar as medidas cabíveis. A Vice Prefeita Paulete refere a importância no ‘olhar’ às escolas municipais, porém, sem nos esquecermos das escolas estaduais, pois todas fazem parte do Município e devem ser incluídas nas ações da Rede de Enfrentamento à violência contra Mulher de do COMDIM. Momento em que se colocou à disposição da Rede para auxiliar na luta. Convidou todas e todos para o Seminário Educação sem Machismo, que ocorrerá no dia 12 de junho de 2017, segunda-feira, a partir das 08 h, no Auditório do Colégio São Luís. Referiu que a Procuradoria Estadual está trabalhando com 5 eixos de capacitação e que o Município de São Leopoldo deseja trazer todos esses eixos para a cidade. Também, foi incluído na próxima pauta da reunião da Rede, no dia 13 de julho de 2017, quinta-feira, às 09 h, a apresentação do Plano Plurianual, em seus 6 eixos temáticos, ressaltando o eixo do Desenvolvimento Social e Fortalecimento da Rede e dos Conselhos. Em questionamento pela Rede, a ausência de funcionamento da Patrulha Maria da Penha, tendo sido relatado tal fato, por mulheres que se dirigiram à SEPOM e Centro Jacobina, e a Capitã Bibiana da Brigada Militar se reuniu com a Secretária Joseli e com Ana Cláudia do Centro Jacobina, e houve o compromisso de ser retomada, tendo ficado fora de circulação por questões internas, pelo veículo ter estragado e por ausência de pessoal. A partir de amanhã, dia 9 de junho de 2017, a Patrulha Maria da Penha será retomada sob o Comando da Capitã Bibiana, de segunda a segunda, ininterruptamente. Inclusive, a Capitã Bibiana será convidada para participar da Reunião do COMDIM, dia 13 de junho, às 14 h. As Reuniões da Rede de Enfrentamento à Violência contra Mulher, permanecerão ocorrendo nas segundas quintas-feiras do mês, às 9 h, em locais alternados. Inclusive, a próxima reunião de Rede, será no dia 13 de julho de 2017, às 9 h, no Auditório da 3ª Delegacia Regional de Polícia Civil de São Leopoldo. Foi mencionado pela Vice Prefeita Paulete, a necessidade de ser enviado convite para participação das Reuniões de Rede, para 2ª Coordenadoria de Educação, por ofício. E, também, que sejam reforçados convites de Participação para todas as Secretarias do Município, Direitos Humanos, Habitação, Saúde e Educação. Ainda, os casos complicados envolvendo menores de idade, fora de escola, por problemas de vagas, que saiu algemada e foi encaminhada para outra escola, deve ser pauta da Reunião de Rede, sim. Outra situação grave, da faca decorativa, batedor de sal, escrito: ‘Maria da Penha’, devem ser discutidos em reunião de Rede. Em relação a essa situação, a Secretária de Políticas para Mulheres, Joseli Troian, acompanhada da Secretária de Gabinete, Danusa Andara e de Ana Cláudia, do Centro Jacobina foram até a loja de artigos gaúchos que comercializava a referida faça, fizeram uma explanação sobre a Lei Maria da Penha, sobre à Violência Doméstica, alertando que não era adequado, nem tampouco aceitável, assim como era incitar à violência, comercializar esse tipo de mercadoria. A proprietária da loja referiu que teve receio de sofrer represálias ou até linchamento por ter colocado à venda, inclusive na vitrine da Loja o referido artigo, alegou que desconhecia dados de violência doméstica e a própria lei e nem se deu conta da gravidade de sua atitude. Também, foi dito que o COMDIM deveria produzir um documento de repúdio à violência através da comercialização de produtos que instigam à violência, o que será tratado na Reunião do Comdim. A Vice Prefeita relembrou outra grave situação que ocorreu no Município, no mês da Mulher, quando uma mulher cega sofreu constrangimento ao ser acusada de praticar ‘sexo’ no banheiro de um estabelecimento comercial, já que estava acompanhada de seu marido, sendo que ambos foram retirados e algemados no local. Portanto, temos que trabalhar em conjunto com representantes da Educação, inclusive para notificar o comércio que praticar instigação à violência ou apologia à violência, seja doméstica ou qualquer outro tipo de violência. Temos que aproveitar que a rede de enfrentamento conta com a participação de diferentes entidades, de mulheres de idades múltiplas, e searas variadas, para trabalhar questões culturais, educacionais, projetos voltados à educação das crianças para que cobrem de seus pais, não só escola, também em casa. Reeducação, cultura, respeito, tanto aos idosos, quanto às mulheres, crianças, enfim,  políticas de Educação. Dito isso, ficou acertado que haverá uma Reunião do governo municipal, incluindo a Sedetec, a Secretaria dos Direitos Humanos, PROCON e uma parceria com a ACIST, para produzir uma cartilha de procedimentos para ser distribuído no Comércio Local, orientado sobre a legislação pertinente, o que não deve ser comercializado, como proceder. Nos informes finais, a Promotora Marcela Romera, divulgou a realização do novo curso de formação de Justiça Restaurativa, um modo novo de resolver problemas antigos no Judiciário, conforme dados do folder incluso, maiores informações com Isadora ou Lorenço, no CEJUSC, sala 407, do Fórum da Comarca de São Leopoldo. Ainda nos informes finais, foi referida a existência do acolhimento prévio, oferecido às mulheres em situação de violência doméstica, antes da audiência, no horário das 9:30, numa sala destinada para tal, no mesmo andar do Juizado da Violência Doméstica, onde um grupo de mulheres podem ser atendidas, relatando experiências mútuas, em que é demonstrado o ciclo da violência em que muitas mulheres se identificam, ocorrendo troca de oportunidades de trabalho, de local para morar, enfim, as estagiárias de Psicologia da Unisinos as acompanham até a sala de audiências, e à tarde tem estagiárias da Enfermagem. Sugere-se incluir um grupo para atendimento dos homens. Ana Cláudia, do Centro Jacobina, informou que serão realizadas 5 oficinas, todas ocorrerão em locais diferentes, decentralizando o serviço do Centro Jacobina, sendo a primeira nos CRAS para falar sobre a temática da mulher. Júlio Sá do Associação Isaura Maia, informa que há 6 meses está trabalhando com homens que praticaram violência doméstica e convidou todas e todas para um Seminário com a participação da Juíza Michele Scherer Becker e outros Municípios, intitulado Masculinidades e Violência, no dia 18 de agosto de 2017, à tarde, tendo sido disponibilizado o Salão Nobre da antiga Prefeitura, na Smed para realização do Seminário. A ideia do Seminário é fomentar a discussão sobre a Lei Maria da Penha, reforça que existem apenas 30 experiências desse tipo em todo o Brasil, sendo que a linha trabalhada pelo grupo coordenado pelo Júlio Sá é histórico cultural, por isso, será uma oportunidade de conhecer outras experiências. Sem mais nada a tratar, a reunião foi encerrada às onze horas, lavrando-se a presente ata, redigida por Adriana Pafiadache Rocha Dantas.
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